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INCENDIOS EM PROPRIEDADES RURAES. | 


O covenxo acaba de dirigir a sua at- 
tenção para os incendios que ultimamente 
se tem dado em algumas propriedades ru- 
raes em diversos pontos do reino e sobre 


tudo no Alemlejo, para o que foi expe- 
“dida pelo ministerio do reino a portaria, 
que em seguida publicamos, aos gover- 
nadores civis, estabelecendo as providen- 
“cias que se julgaram adequadas para obstar 
a laes sinistros : 


Constando que alguns dos incendius que 
ultimamente teem tido logar em varias proprie- 
dades ruraes, em diferentes pontos do rei- 
no, procedem da falta de cantelia com que na 
presente estação se costuma lançar fogo ás char- 
necas, maltos, e selvas, para o augmento das 
pastagens ou para cultivação dus Lerrénos: e que 
por falta de providencias adequadas, muitas ve- 
785 se communica nos predios visinhos, fazon- 
do nelles grande damno e devastação; convindo 
prevenir as perdas e males incalculaveis que po- 
dem seguir-se de taes sinistros, provenientes da 
inconsideração com que, quasi sempre Gsleva- 
da a efeito aquella pratica pelos lavradores ou 
scus rendeiros: Ha Sua Magestade El-Rei por 
hem ordenar, que o Governador civil do dis- 
triclo d'Evora determine por edilses seus, que 

- sem perda de tempo fará aflisar nos logares 
mais publicos dos concelhos da sua dependen- 
cia, o seguinte : 

1.º Que ninguem lance fogo, nem mesmo 
O que é permiltido lamçar nas charnecas e mat- 
tos a bem da agriculitura, sem que prévismen- 
te o participe ao “Adiministrador do respectivo 
concelho, e ser por esste para isso auctorisado 
e designado o dia e lhora. 

Que estando marcado o dia e hora 
para aquele cffeito, a referida auctoridade en-| 
vie ao sílio, que o fogo deva ser lançado, 
olicia por ella mesma nomeados, 
a fim de presenciarem esse acto; certificando-se 
primeiro se estão tomadas todas as precauções 
convenientes para que o fogo se não communi- 
que a outros pontos ou predios contiguos, e 
para occorrerem com as medidas adequadas, se 
apesar da prevenção, por algum modo se com- 
municar. 

3º Que se declare nos editaes, que Lodo 
aquelle que transgredir os preceitos estabeleci- 
dus nos dois antecedentes paragraphos, dando 
assim causa a algun damno, será considerado 
como incenliario acintose e malevolo, é se pro- 
cederá comu tal contra elle com todo o rigor 
da Lei. 

Paço de Cintra, em 22 d'Agosto de 1856. 
= Julio (iomes da Silva Sanches. 

Na mesma conformidade e data sé expe- 

dirany Portarias aos demais Governadores civis 
dos districtos do continente do reino. 


HOMENAGEM AOS BONS PRINCIPIOS. 


O sm. ministro do commercio e in-| 
dustria acaba de dirigir ao-governador ci- 
vil do distrieto de Portalegre, uma porta- 
ria em resposta á pretensão da Camara | 
Municipal de Elvas que pedia auctorisação | 
para probibir a saida de generos alimen-| 
lícios do seu concelho. A resposta do snr. | 
ministro merece os maiores louvores, pela | 
homenagem que presta aos verdadeiros 
Principios economicos. 


br 


ço do mercado, devendo [fazer subir á sua real | 
presença o pedido da auctorisação para contrair | 
um emprestimo, que tenha aquella applicaçã 
Paço, em 22 de Agosto de 1856. — Marqu 
de Loulé. A 

———— mam 


NOTICIAS DOS PROGRESSOS DA CRUSADA. 


Folgamos de saber que algumas Juntas ge- 
raes de districto se tem pronunciado contra o 
Monopolio do Tabaco e Sabão. A de Beja, que 
é por certo uma das mais ilustradas do paiz, 
o que tem suficientemente demonstrado pelos 
seus actos, fecha o seu Relatorio pedindo ins- 
tantemente tres medidas de verdadeiro interes- 
se para o paiz — a extincção do subsidio 
litterario, e as dos Monopolios tanto do Taba-| 
co por conta de particulares, como do Sabão 
absolutamente. 


Já partio a Petição da Villa dos Arcos de | 
Val de Vez para Lisbua, contra” o Monopoho 
do Tabaco e Sabão com cento e tantas assi- 
gnaturas das pessoas mais nolaveis da terra ! | 


GUARDA 22 d'Agosto de 1856. | 

Houve alguma repugnancia a principio na | 
assignatara contra os Monopolios do Tabaco e | 
Sabão, porque se receiava que, abolidos que | 


| fossem, a diflerença que isso oceasionasse no | 


rendimento publico, seria derramada pela pro- | 
priedade, e então viriam a contribuir para 9| 
ressarcir tanto os que consomem tabaco, su) 
os outros, e isso na verdade atemorisava ; mos | 
logo que aqui appareceu o Commercio, de que | 
ão claramente se deduz que sem diminuição 
dos redditos publicos, e sem ollensa da pro- 
priedade de raiz, pode conseguir-se a subsli- | 
tuição, tudo correu a assignar, e assevera-me | 
o Sur. S O, C. que promove a assignatura | 
que o Requerimento levará os nomes das mais | 

respeitaveis pessoas desta cidade. í 
A regia acharia muita opposição. Inpor- 
faria tanto como o escravo que muda de se- 
nhor ! Depois do que tem dito o Commercio, 
e que seus argumentos só encontram appoio, e | 
| 


nenhuma opposição, esta questão está bem escla- 
recida e seriam nescios os que optassem pelo ma) 
em preferencia av bem. 

Para aqui raras vezes vem o Commercio 
do Porto, e peço" o favor que continue a man- 
dar-no. Faria elle um grande serviço 4 «Cru- 
sada» em que se empenha toda a nação, se 
reproduzisse o desenvolvimento aos dous bellos | 
artigos que se leem nos n.º 175 e 176. Gostei 
muitissimo da resposta ao Leiriense. Não bas- 
ta copiar algarismos, é precizo comprehendel us | 
e saber argumentar. ] 

Estao ausentes o Presidente da Camara e | 
alguns Vareadores. Quando recolham de certo 
representarão no sentido desejado , porque são 
pessoas de consciencia e honradas. 
fe. 


Sem mais | 


COVILHÃ 19 d'Agosto do 1856. 


so organisar tambem aqui a Com- 
missão contra o Monopolio do Tabaco e Sabão 
Às pessoas que apontei são mui dignas, e das | 
mais respeitaveis desta povoação toda fabril, 
que é immedialamente interessada na destrui- 
cão dy Monopolio. | 

Por parte do Contracto tem-se espalhado | 
que ludo isto são estrategias eleitorães. Seme- 
lhantes embusles são demasiado calvos para que | 
possam fazer impressão! As recomendações | 


Em seguida publicamos esta portaria : 


Tendo sido presente a Sua Magestade El. 


Rei o yflicio de 12 do corrente mez d' gosto. 
em que a camara municipal de Elvas pede au- 
“lrisação para prohibir a sabida dos generos 
alimentares do sem concelho: Manda 0 mesma 
"ugusto senhor, pelo ministerio das Obras Pu 
licas, Commerciu e Iaddustria, comunicar no 
Bnvernador eivil do districto de Portalegre para | 
9 fazer constar referida cynara, que talau- | 
elorisação não póde ser concedida, não só por 
*er contra as lois, mas aos proprios fins que se 
desejam ; por quanto, estabelecido similhante 
Precedente, as localidades, não podendo contar 
Para o abastecimento de seus: habitantes senão 
tom es proprios recursos, passariam por uma 
erise tal, que perto da abundancia a fome se 
desonvolveria com todos os seus horrores; e 
Sutrosim antena Sua Magestade, que aquelle 
Wogistrado, por essa occasião, lembre á dita 
palio. municipal, que ella póde, sem de for- 
E *guma vivlentar os possuidores dos gene- 
“5, fazer un deposito, comprando-os pelo pre- 


para que sejam mais civis os guardas du taba- 
co tambem de nada valem, gente que está 
muito desacreditada. 


E 


Ms. 
— > ———— 


NOTICI 


Hose não recebemos carta do nosso 
correspondente da capital. | 

— Telegrapho electrico. Hontem de tarde | 
fez-se a experiencia do telegrapho electrico es- | 
tabelecido entre a Associação Cominercial e a 
Senhora da Luz. O resultado correspondeu a 
quanto se esperava o snr. Gallo, que foi en- 
carregado deste trabalho deve dar-se por salis- 
feito. Immedistamente depois começou a fune- 
cionar regularmento e agora lodas as parlicipa- 
ções entre os mencionados pontos são transmit- 
tidas por este systema. 
| Os trabalhos do telegrapho electrico entro 
testa cidade e Lisboa já se acham muito adiau- 


do 4] 


| 
DIVERSAS. | 


pram e 


tados, e dentro em poucos dias estarão conclui- 


dos. Dizem-nos que bontem já funceionara 
até á Bandeira a. 
— Molestia das Vinhas. O sur. James 


Dow acaba de publicar um opusculo conten- 
do observações sobre a mulestia das vinhas. 
Elle oferece graluitamente este trabalho a quem 
o quizer procurar, ou na Typographia commner- 
cial na rua de Bellomonte , ou no escriplorio de 
Dow &€.º no edificio da Bolsa. 
— Importação de milho. 
de 23 d'Agosto foi permiltida a importação do 
milho estrangeiro no archipelago dos Açores nos 
termos dos artigos 1.º e 2.º da lei de 3 de Ju- 
lho do corrente anno, isto é, a importação 
do tilho lica alli permituda até 30 de Junho 
de 1857 pagando o direito de 20 1s. por cem 
arrateis em grão, e de 40 reis em farinha. 


— Coreaes em Lisboa. Do mappa publi- 
cado pela Repartição de Agricultura sobru a en- 


| trada, existencia e preço dos cereaes, resulta o 


seguinte : 

No dia 22 do corrente a entrada na alfan- 
dega municipal (oi de 116 moios e 29 alquei 
res de triço, 21 moius de cevada, c À de ta- 


irinha. 


Para o dia 23 a existencia era . trigo 5,469 
moios 33 alqueires — cevada, 1647 m. 22 al- 
queires — milho 3,082 m. 57 alqueires — cen- 
teio, 363 m. 32 e meio alqueires. — farinha, 
437 m. 36 alg. 

Os preços eram : trigo, 1,000 a 1,100 rs. 
— cevada, 440 a 480 — milho, 520 a 560 — 
centeio, 640 a 680. ! 

— Igrejas a concurso. Foi posto 8 cun- 
curso o provimento da igreja paruclial de 5. 
Payo' de Mureira dos Conegos, no arcebispado 
de Braga, bem como o da igreja parocbial de 
S. Simão de Palla, no bispado de Pinhel, 

—— Instrucção publica. Foram postas a 
concurso por tempo de 60 dias a contar de 24 
do corrente as cadeiras d'ensino primario (1.º 


| gráo) de Alhos Vedros, “Chelleiros, Sant'Tago de 


Cacem, S. Pedro da Cadeira, e Santa Iria do 
Azoia, no district de Lisboa; e Sêda, no de 
Portalegre. 

— Moeda falsa. Em Villa-Nova de Fa- 
malicão foi ullimamente apprehendida uma por- 
são de dinheiro falso, que dous individuos an- 
davam passando Parece que este dinheiro era 
proveniente da fabrica do moeda falsa, que ha 
dias foi descoberta em Braga. Eis como uma 
carta d'aquella villa dirigida á-Razao de Va- 
lença conta o caso: — 

Hontem quarta feira 20 do coreente sendo 


| aqui dia de feira, appareceram dous individuos 


(pai e filho) cujos nomes ignoro, comprando 
objectos para sua casa; e pagando cum pintos 
que se viu depois de examinados que eram fal- 
sus, foi o pai immediatamente prezo. Saben- 
do o filho que o pai tinha sido preso, correu 
logo a um riacho, que aqui ha chamado rio 


| das Alminhas da Segonheira, e lançou todo o 


dinheiro que trazia no bulço áquelle rio e fu- 
giu; porém a poucos passos foi tambem pre- 
so; e sendo interrogados pelo ill.2º snr. ad- 
ministrador deste concelho, declararam ter umas 


5 moedas em casa, que com efeito apparece- 
terem lançado ontro ao dito rio; o 
administrador, e mais aulhoridades, acabaram 
agora de o tirarem do rio, e são 7 moedas, 
em pintos, soberanos, 240 rs. e 200 rs. novos, 
porem todo este dinheiro 6 feito com tal per. 
feição, que com facilidade se póde receber jun 
to com outro dinheiro bom. 

Já appareceran 12 moedas, e consta, que 
ha aqui em duas freguezias perto, individuos 
que o fabricam, e davam-no aos que estão 
presos para passar. Ganhavam [60 rs. em cada 
pinto 


Alfandega. Mojo tomou conta da Di- 
recção da Alfandega o sur. Antonio Cardoso Pe- 
resra Ferraz, 1.º escrivão da imeza grande, aus 
consequencia da licença de 2 mezes que obteve 


vo sur. Barão de S. Lonvenço. 


— Locomotora, Esta escuna que se acha 
fandeada neste porto, foi esta manha privada de 
sen panno e leme, por ordem da intendencia 
da marinha, e diz-se por suspeitas de se desti- 
nar ao trafico da escravatura. 

Consta que o commandante vai protestar 
contra este procedimento. ê 

— Companhia lyrica. Temos a dar uma 
boa notícia aos amadores do theatro de canto. 
— Soubemus por uma carta hoje recebida de 
Milão que se acha definitivamente escripturada 
a companhia lyrica para a proxima estação do 
nosso lheatro. 
is os artistas de que se compõe. 

Primeiras damas absolutas — As snr.*” Emi- 
lia Bucherini e Eugenia V 

Primeiro lenor — D. Pedro Cechi. 

Barylunos — Antonio Grandi, e Ettore Corli 


Por decreto | 


Primeiro basso — Eugenio Manfredi Fauli 
| Mestre ensaiador e director — Antonio Re- 
paráz, 

Alem estos artistas consta-nos que se acha 
tambem escriplurada uma dama soprauo comu 
supplemento à sur.º Bucherini, e que o corpo 
das curistas, já velho, é estropiado, vac ler um 
reforço formidavel. eco que foram escriptu- 
radas em Hespanha umas cinco coristas novas 
e Iresquinhas. ; 

Os principaes artistas foram escripturados 
[em Milão, e alguns deles tem reputação ny 
"mundo musical. 

Dizeni-nos que o sor. Alba deve já chegar 
no fim d'este mez com alguns artistas é que 
| a companhia debutará nos principios de Qu- 
Hubro. 

— Catastrophe. Diz um jornal de Nova- 
York que o vapor «Johu-Jay» ardera no dia 5 
| do corrente no lago George, alé ao lume d'a- 
gua. Parece que os tubos da chaminé jse li- 
[nham obstruido por qualquer causa, e que a 
porta havia ficado aberta; as chammas com- 
amunicaram o fogo ás mudeiras resinusas sem 
[que o fogueiro podesse: dar remedio ao mal. 
Nesta catastruphe pereceram umas cinco uu seis 
pessoas. 

— Novo systema de calçadas. Actualmente es- 
| lá-se fazendoeuy Londres, em Soulhampton street, 
|a experiencia d'um novo systema de calçar as 
bruas, que parece reunir as diversas vantagens 
[que os processos até hoje empregados só tem 
| realisado imperfeitamente, Comtudo não se 
pode desde já dizer que este novo sysloma te- 
nha toda a eficacia, que prometle; — o que so 
| está fazendo-em Londres é apenas um ensaio, e 
| é necessario esperar a sancção do lempo para o 
| recomendar. 

Segundo este systema as ruas são calçadas 
| com madeira e gramto alternadamente. Os pe- 


| daços de pedra tem 2 pés de comprimento, 1 
de largura e 8 ou 9 polegadas d'espessura , a 
| são betumados cum asphaito. A madeira, ten- 
| do sido autecipadamente impregnada de créosote, 
fica por esla composição insensivel 4 acção da 
agua. Esto modo d'alternar com a pedra devo 
[trazer as vantagens das calçadas de pedra o 
das de madeira, isto é a suppressão do barulho 
e O relevo necessario á solidez das patas dos 
cavallos. 

Diz o «Globe» que deste modo de calçar 
ainda se tirariam outras vantagens, laes como 
a economia do assentamento, a facilidade de 
| levantar as ruas para a abertura da canalisação 
do gaz, ely., ele. 
| — Utilidade do leite. O leite está reco- 
nhecido como um dos remedios mais soberanos 
| que se pódem encontrar para a cura de mui- 

tas doenças; o melhor é o de jumenta e depniz 
|O de cabra, - 

Lis o que sobre este particular lêmos: na 

«Santé universolle», preciosa revista que se pu- 
| blica em Pariz : 
+ & Se se fizer tomar aos doentes um ou ou- 
tro destes leites, dursnte pelo menos um mez, 
observando u:n regimem conveniente, isto É, 
| uma abstinencia completa de qualquer outro 
alimento excepto o leite de vacca, pode-se cu- 
rar por este meio perfeitamente a tisica pulmo- 
nar, pois é um erro crer que é incuravel esta 
doença e a comsumpção que é a sua causa. 

« O leite de vacca em clysteres acalma as 
| inflamações visceraes; em injecções acalma as 
dores causadas pelo cancro uterino; se so jun- 
| tarem a cada injecção de 12 a 15 gotas de 
| amoniaco liquido, tem alem disso a extretmada 
vantagem de fazer que cesse o mau bumor pro- 
duzido pelas ulceras 

« O leito é um dos melhores contravene- 
| nos do arsenico ede todos os venenos corro- 
sivos. 

« O beneficio do regimen Jacteo é pode- 
| rosamento segundado nas afecções de peito s 
na consumpção se se comerem caracoes das vi- 
deiras e caranguejos » 


| 
] 
| 


— Desastre a Monarchia).. No sabbado 
no sitio da Cruz da Regateira, freguezia de 
| Paranhos, queimou-se uma pequena de 4 annos, 
!a qual ficou em perigo de vida. A mãe deixou 
a innocente junta ao lar, salrindo para fora, a 
foi nesta oceasião que se lhe apegou o fogo á 
roupa; aos gritos da innocente acudiu alguen 
de casa, mas já estava muito mal tractada. Es- 
tes desastres são mui frequentes na gente do 
campo, por descuido e desmazello. Os pais tein 
obrigação de velarem por seus filhos. Muitos 
ha que varias vezes vão à grandes distancias e 
deixam as creanças fechadas. A auctoridade lo- 
cal dove indagar os que tem lal costume e re- 
| prehendel-os, para evitar destes e outros desas- 
tres, a 

— Onde ha lume logo fumega. (Do Li- 
“dador): Conta-se que um pedreiro, empregado 


9 


O COMMERCIO DO PORTO. 


nas excarações do zen= 


Re iso que se anda 

“do em algomass propriedades da rua das Hortas, 
encontrara uma por o de pÚ s ro, acha- 
do que pôd uam “Sem ninguem feto 
desaiaN a rs as “compras, leve d ga 
alguma peca. Tsto dem motivo a suspeil 

os seus visinhos, começaram de parafuzar don- 
de lhe viria aquelle dinheiro — um delles inda- 
gou mesmo as obras em que o pedreiro anda- 
va, é começou a divulgar que elle tinha acha 
do melgueira. — Chegando isto ao eonhecimen- 
to do dono das casas, traclou de obter as pe- 
cas achadas pelo pedreiro, e dizem que ello 
luas dera na quantia de 60, que fora o achado, 


—————— er 


(Comunicano.) | 
| 


Ux curioso que assistiu no tribugal da rua | 
do Almada ao conselho de familia, que leve | 
lugar no dia 20 do corrente, acaba de lêrem | 
alguns períodicos desta cidade um artigo, em 
que o seu avetor, debaixo das mais palpaveis 
contradições narra à seu modo, o como fui 
tractado o objecto da emancipação requerida 
pelo menor José Ferreira Borges | 

Diz-se que o tutor contrarion o pedido de | 
emancipação, o que é verdade e está nos Au- 
tos; € como deles não consta que 0. tutella- 
«do fosse taxado de demente, segue-se que o | 
anthor do artigo é um calumniador por faltar | 
completamente 4 verdade sem pejo. | 

A carta “apresentada do tutur, pelo que| 
respeita ao facto de desejar ver seu sobrinho 
nddido honovario a uma Legação, serviado o| 
Estado gratuitamente nada mais prova que que- 
vê-lo tirar da va 


oceupi | 
A certidão do director do collegio que pro- | 
va? nada, 
E cousa singular a contradição do anony 


mo, na parte em que diz que não tem conhe- | 
cimento do mancebo, e que lhe não importa- | 
va À deliberação ácerea da emancipação, e o 
relatorio que faz da intimidade do exm.º con- 
selheiro Domingos Ribeiro de Faria , com o fal- | 
lecido pai d'aquelle ,- e as circunstancias de 
cola um dos membros do conselho de fami- 
lia, 


Ora saiba o anonymo mais O seguinte: 
Que por fallecimento de Joaquim Ferreira Bor- 
ges, ficou testamenteira , cabeça de casal e in- 
ventariante D. Bernarda Candida Ferreira Bor- 
ges, viuva do fallecido conselheiro José Ferrei- 
ra Borges, aulhor do codigo commercial. Sai- 
ba mais que esta senhora viuva foi quem apon- 
tou os membros do conselho de fami que 
foram o fallecido Custodio Luiz de Miranda, o 
«lr. José Cupertino da Costa Ramos , José Joa- 
«quim Fernandes de Sousa, e o conselheiro Do- 
tingos Ribeiro de Faria ; o primeiro parente 
proximo da casa, e como este fallecesse, foi 
supprido o seu lugar por Joaquim Ferreira Coe- 
lho, em tempo que ainda era viva a mesma 
inventariante. 
ste é bem conhecido nesta cidade pela sua 
probidade entre os commerciantes, a enja clas- 
se perténce e actual eleito do povo como re- 
presentanto da municipalidade. O snr, José Cu- 
pertimo da Costa Ramos, desde longos annos 
“antimo antigo da casa, e que a inventariante 
nomeou seus lestamenterro , é igualmente bem 
conhecido nesta eidade como advogado, é prin- 
cipalmente pelosaustéros principios de rectid; 
e probidade, e pela independencia de seu illi- 
hado caracter. O snr. José Joaquim Fernandes 
des Sousa parente proximo da casa é genro do 
distineto negociante que [oi nesta praça, Placido 
Lino dos Santos Teixeira. A sua coragem para 
arrostar os infortúnios: de casa da sem sogro 
tem sido admiravel, tendo duranto a sua longa 
vida conhecido os homens, sabe por experiencia 
o perigo que púde correr uma emancipação não 
preparada com os conhecimentos e pratica do 
mundo necessarias, e principalmente aos que se 
acham nas circunstancias do lutelado. 

Ao exem.º conselheiro Domingos Ribeiro | 
«e Faria fazemos justica ú sua boa fé, mas per- 
snadimo-nos que sua exe.º foi iludido. até mes- 
mo por não multivar O seu voto, Todos os mem- 
bros du-consélho voltaram segundo a sua cons- 
ciencia, e praticaram indubitavelmente um aclo 
do toda a justiça, deram uma prova anthontica 
do quanto tem a peito os interesses do menor 
que defenderam com toda a legalidade e com 
intima convicção. Por tanto o anonyimo alem 
de contradictorio torna-se suspeito pelos seus 
proprios argumentos: a administração de jus- 
tiça procedeu com toda a legalidade ; o tutor 
cumprio com o seu dever como bom pai de fami- 
lias, como bom lulor, é como tio do tutelado 
a quem sempre deu os mais evidentes provas 
de estima e amisade. 

Mas as contas? Aqui é que bate o ponto. 
O snr. Ferreira Borges ainda pão deu as con- 
tas no juizo orphanologico, mas á irmã do La- 
telado que já boje é emancipada entregou aleia 
do gue lhe pertencia pelo inventario uma boa 
dóse de contos de reis us quaes já são parte 
essencialissima das contas que tem a dar, O 
anonymo e o publico que não conhece o sur, 
Manvel Ferreira Borges delegado do lhesonra 
neste districto póde trauquillisar-se que as con- 
tis de sua tutela hão-de ser dadas em tempo 
competente com hunra sua o proveito de seus 
tutelados.. 

A divida de José Joaquim Fernandos de 
Sousa, de 2.0008000 reis ao casal, é uma com- 


gem, é vôo sujeito a uma tá 


(AVEIRO, 3 dias. — R. Senhora do Pilar, e. Mar- 


Concluiremos porta aizendo e sustentans | 
do que a reunião do censelho de fam 


“agtos praticados em toi “sessão, as 
“do advogado, a informação do tutor, 

“emittida pelo do |, conveni 
aos mais espectadores a maioria do 


“de familia fez justiça em negar a emancipação 
ao snr José Ferreira Borges, atlendendo-se é 
sua fortuna consistente quasi toda em fundos 
publicos e acções de Bancos nacionaes e es- 
| lrangeiros, de [acilima alvnação ; á-sua pouca 
| experieneis do mundo , e inhabilidade para a 
gerir, e que este mancebo ba-de tirar grande 
proveito do serviço que lhe prestou, 
Um espectador curioso. 


EXTERIOR. 


Fartanan-nos hoje outra vez os jornaes do 
| Pariz. — Dos que recebemos de Madrid nada en- 
| coutramos de interesse a não scr a exposição 
| do governo hespanhol a S. Mugestade sobre a 
| marcha que se propõe seguir. Publicaremos 
este importante documento. O ministerio Lermi- 
na a sua exposição propondo que a milicia na- 
cional do reino seja dissolvida e definifivamen- 
te abolida 

A «Guceta de Madrid» publica o se 
despacho 

PABIZ, 21 de Agosto. — SS MM. che- 
garam com toda a felicidade a Biarritz bontem | 
ao meio dia. O Lnperador deu ordem para 
se repaitir pelos que sollreram perdas em con- 
inoundações, LU por 100 do to- 
erdas. 


| 
nte 
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PARTE MARITIMA. 


PORTO 27 DE AGOSTO. 


ENTRADAS, 


ques, sal. 

IDEM, 3 dias. — H. Lealdade, -c. Mano, sal 

SAHIDAS. 

SETUBAL. — Pat. Cruz 1.º, e. Araujo, lastro. 

ILHA 3.º. — Br. Guilhérme, c. Soutinho , en- 
comendas. 

BRISTOL. — Esc. ing. Clifton, c. Thomaz, fru- 
cla, 

PORTIMÃO. — Br. ing. Englishman, 

LONDRES. — Vap. ing. East-Anglian, e. Jay, 
varios generos. 

DEPLFORD. — Vap. ing. Jackall, c......, pro- 
visões. 


IDEM 28. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra uma 
le, emma chalupa ao Norte. 

Vento L. (brando) eo mar bom, 

Sabiram a lancha. bespanhola S. Pablo, 
a escuna ingleza Ulurenes, e um hiato. 


“ANMENCIOS. 


ARREMATAÇÃO. 

O dia 29 do corrente, se ha-de arre- 
matar na praça dos leilões na rua do 
Almada n.º 66, uma casa sita na rua do 
Padrão n.º 40, acima da cadêa da Ban-| 
deira, do falecido Francisco Jos 
Santos. E) 


GRANDE ARREMATAÇ 
1) NCILIOS DE NAVIO. 

O dia 3 e seguintes do mez de Se- 
tembro em Massarellos na praia da 
Paixão se hão de arrematar 3 andaimes 
de vellas de patente para Navio grande, 
sendo umas novas, e o resto com posco 
uzo ; ferragens, cabilhas e pastas de me- 
tal amarelo, guincho, roda de leme, turcos, | 
a abatacadura, correntes finas, escurens, 
poliame e uma bolica, e outros muitos 
aprestes e utencilios que poderão ver-se 


galeota ao Qes- 


desde o dia ! no armazem à Paixão n.º| 
12, bem como uma amarra grossa de 


ferro que se acha no caes do postigo dos | 
banhos, vergas de Flandres e baus de pau 
Teque que se achãono Estaleiro do Ouro 
ao cuidado do mestre Custodio. 

[1:025] 


O dia 1.º do proximo mez de Setem- 

bro pelas 4 horas da tarde na Secre- 
taria da V. O. 3.º do Carmo, será arre- 
matado a quem por menos se olferecer e 
milhores garantias dtr, a factura do resto 
da obra que se anda construindo no edi- 
ficio da mesma ordem, tanto pelo que 
respeita á obra de pedreiro como de car- 


pleta lalsidade, 


pinteiro. 


Continuando até ao indicado dia: a 
receber-so propostas as quaes serão Lodas/ 
prezentes no acto da ar 

LUGA-SE uma excellente casa na Tra- 

vessa da Picaria n.º 5, quem a perten- 
der falle na casa proxima n.º 1. 
[1:026) 

O dia 30 do corrente pelas 11 horas 

da manhã, rua Nova dos Inglezes n.º 
80 hade-se tomar a risco maritimo a quem 
mais barato o fizer, sobre o corpo, qui- 
lha é carga da galeota hollandeza HAR- 
BERDINA capitão H. H. Reissink a quantia 
de 500 mil rs. pouco mais ou menos para 
oecorrer às despesas da dita galeota, com 
destino a Amsterdam. [1:028] 


MANHA 29 de Agosto na rua da Fonte 

Taurina n.º 69 ás 11 horas da manhã 
se vai arrematar uma porção de arroz ava- 
riado vindo de Londres no vapor TIMES, | 
por conta dos Seguradores. [1:029] 


REPA Joaquina de Mesquita Basto, 

a Victorino José Soares muito cord 
mente agradecem a todos os H1.”º e 
Srns. que lhes fizeram a honra d'assislir 
ao enterro de seu muito presado marido 
e cunhado o snr. Francisco: José Teixeira 
Basto, que teve logar na Real capella de 
N. S. da Lapa na noute de 13 do corrente. 
[1016] 


LUGA-SE ou vende-se a casa do The- 
atro de Santa Calharina n.º 72 a 75. 
Quem a perleuder falle na casa, sita na 

mesma rua q.º 78. à 
Tambem se alngam 3 armazens para 
vinho com entrada pela Viella das Pombas. 
[1019] 


LUGA-SE uma propriedade de casas'de 

dous andares sita na rua da Paz da 
freguezia de Cedofeita n.º 4 a 8, com seu 
grande quintal e agoa de poço e fazem- 
se os reparos exigidos pelo alugador : quem 
a pertender falle com seu proprietario Da- 
niel Joaquim de Mattos na rua de Cedofeita 
n.º 442, ou no seu Escriptorio em Cima 
do Muro n.º 101 102. [1:008] 


ANNUNCIO. 


LIVEIRA & FERRAZ, morador na rua 
das Flores n.º 277 a 279, fazem publico 
que desde o dia 21 do mez de Julho pro- 
ximo passado foi dissolvida a mesma so- 


ciedade commercial de commum acordo, fi- | 


cando a liquidação do activo e passivo a 
cargo do socio Francisco Duarte V'Oliveira 
Villar. [1:013] 


LEILÃO. 

O dia 29 do corrente Agosto, pelas [1 

horas da manhã, na rua das Taipas 
n.º 97, haverá leilão de moveis, espelhos, 
lenços, livros, algumas pinturas, e um pian- 
no de 6 oitavas. 

Os objectos estarão pafentes no dia 28 
desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 
tarde; as listas dão-se no Bazar da rua 
Taipas n.º 92. [1:014] | 

ASSA-SE a loja nova de pezo e vinhos 

sita no lugar do Brazileiro freguezia 
de Aguas-Santas na estrada de Guimarães ; 
lindo sitio e bem afreguezada e por isso 
a quem convier falle no largo de S. Eloy 
n.º SL e 32. [1:012) 


Abaixo assignado, faz publico, que ha- 
vendo-se-lhe desencaminhado uma le- 
tra no valor de rs. 1:500$000, em a qual 
era saccador e indossante, saccada a 31 | 
de Julho, a 6 m. G, de que o acceitante 
sacha prevenido para a referida letra 
não ser paga; salvo nas circunstancias 
que determina o arligo 384 do Codigo | 
Commercial, p : | 
Porto 23 d'Agosto de 1856. 
Joaquim Duarte de Mattos. 
n 
F. B. Shore, rua das Taipas n.º 89 
F. tem para vender muito em conta, vi- 


nho de Champagne e arcos de ferro para 
pipas e barris, de superior qualidade. 
[1:001) 


921 G83M 
ICA D É 
LUGA uas casgs na” os La- 
vadodros, com for u maior 
preço que outra, e podem servie para on- 


tro algum trafico. Tracta-se- 
mesmas pela rua do Laranjal n. 


EL 


[o [1:009] 


O dia 29 do corrente às 9 horas da 

manhã, se ba-de rematar em Praça, 
na rua do Almada n.º 66, duas moradas 
de casas de 3 andares, cada uma comistas 
lojas, sitas na rua de Baixo de Villa Nova, 
n.º 37 a 40, pertencente ao Cazal de João 
Almeida Komariz, Escrivão da Praça 
Lima. [990] 


ENDE-SE uma casa nobre, com seu quin- 

tal, sita na ra de Tras da Sé n.º 19 
e 20. Quem a pertender falle na rua de 
Bello-Monte n.º À [935] 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
tar a educação duma menina. Quem 


ronte das 
“9 


[1011] 
EGOA INGLEZA. 


ENDE-SE uma linda Egoa In- 
gleza de 4 para 5 annos de 
idade, no Largo do Carmo n.º 


e julgar habilitada pode dirigir-se à Cal- 
ada dos Clerigos n,º 26 para suber as 
ondições. 


Ne 
3 A CHA-SE sortido o armazem d 
Â fato feito proprio para a esta- 
o, e vendem-se por preços com- 
modos. Tambem ha fazendas em 
peça, na Praça de Carlos Alberto * 


ROIAI, 


EDUARDO WENGOROVIUS, 
Largo da Cordoaria n.º 15 4. 


ESTA aula estabelecida em 1854, con- 

tinua-se a ensinar as linguas portugue- 
za, ingleza e franceza, arilhmetica , geo- 
graphia, calligraphia, e escripturasão com- 
mercial. 

N. B. Osnr. Wengorovius promptifi- 
cta-se a dar em sua casa desde o dia 1.º 
de Selembro proximo, lições particulares 
de inglez e francez, das 3 até às6 horas da 
tarde. [966] 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


COMPANHIA D 
LUSO-B 


Ego 


AVEGAÇÃO A VAPOR 


RAZILEIRA. 


O vapor DUQUE DO 
PORTO sabirá para Lis- 
boa 2.º feira 1 de Se- 
tembro ás 2 horas da 
tarde, 

Escriplorio da Companhia rua dos In- 
glezes n.º 75. 

Porto 26 de Agosto de 1896. 
[1:018] 


Para Liverpool. 
O vapor inglez DOURO, 
capitão William Loudon. 
A sabir no dia 1.º de Se- 
tembro proximo, 


Agentes — Chamiço & €.º — Miller & 
[t:010) 


Para o Rio de Janeiro. 


A bareaS MANOEL 2.º, capi- 
tão Manuel Alves da. Cunha , 
sabe no dia 12º do proximo 
mez de Sewmbro, conduz pas- 
sageiros para Os quaes tem 
excelentes commodos. ant com nel 
Josó Munteiro Braga, rua das Oliveiras n. . 
s — (1:028] 


Para o Pará. 


“A Baren PARAENSE capitão Adrião, 
Jonquim «da Racha que se espora de 


E Lisboa sahirá com a brevidade possi- 


vel. Para carga e passogeiros tracta-so com LOu- 


renço Costa na rua dos Inglezes n.º duas 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


9º 


Para o Rio de Janeiro. 


(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


A Galera «BRACHSRENSE» a sahir 
ia com a maior brevidade : recebe pas- 

sageiros para ambos os portos, e 
somente carga para o Rio de Janeiro, e trata- 
se com Francisco José Pereira Pinto rua das 
( (975) 


Congostas n.º 53. 


Com destino a voltar a esta cidade, 


Para Hamburgo. 
o Brigue portuguez LUZITANO 3.º 


Pa capitão A. G. de Araujo, consigna- 


tario SH. Andresen, à sahir no dia 24 de 
Agosto [974] 


Para a Bahia. 
A nova «e bem construida galera 
VASCO DA: GAMA, commandante João 
sá 2. Poreira dos Santos. Pertende sabir 
no fim do corrente fmez para alguma carga e 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BELLA PORTUENSE sahirá 
sa sei falta no dia 31 do corrente: 
sinda recebe carga e alguns passa- 
eviras, e trata-se cons Francisco lgnacio Xavier 
be de Cedofeita n.º 378. [972] 
Para o Rio de Janeiro. 
ge Y 


EN Pai sair com a maior brevidade 


possivel, por ter já parte do seu car- 

regamento prompto, a barca FER- 

NANDES 1.º, para o resto da carga e passagei- 

“as para a qual tem escellentes comimadas, Lra- 

cta-se com Faria e Fernandes na rua Nova de 
s. João n.º 44, ou ua Porta Nobre n. 233. 

Precisa-se d'um snr. Facultativo para 


o mesmo navio. [1007] 


“Para Glasgow. 


o O novo brigue — HARMONIA — ca- 


0, Duipas n.º 14. 


até 31 d' Agosto, caixa Carlos Bran- 
(946) 


pitão Reis, a sahir impreterivelmente, 


Para Villa Nova de Portimão. 


FEM O novo palhabote S. JOAQUIM 1.º 
para carga e passageiros tracla-se 
Ri com Joaquim José da Costa Leite, 
rua Nova de S. João n.º 8,0u com os despa- 
chantes Daniel Irmão & C.º em Cima do Muro. 
(982) 


Para o Rio de Janeiro. 
S A galera PONTIDA, capitão Casavec- 
» chia, sabirá no oia 31 do corrente 

para o resto da carga e passageiros 
tracla-se com o consignatario João Eduardo dus 
Santos “na Praia de- Miragaia n.º 157. [985 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


Var sahir no dia 5 de Setembro a 
barea— MACHADO 2.º— capitão José 
Gomes da Silva por já ter o seu 
carregamento prompto; quem na mesma quizer 
ir de passagem dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de S. Chrispim n.º 19. [736] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a bar- 
E ca MENDONÇA 2.º por ter parte do 
seu carregamento prompto ; para car- 

ga e passageiros a pagar aqui ou no dito Rio 
de Janeiro para o que tem exellentes commo- 
dos, tracla-se com José Marques da Costa Junior 


em Cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter- 
reiro nº 42 [856] 


Para New-York. 

Espera-se a barca ILHA DE CUBA, 
a qual logo que chegue, sabirá com 
z muita brevidade; quem na mesma 
quizer carregar dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de S. Chrispim n.º 19. (882) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera NOVA SUBTIL, espera-se 
na todos os dias; pouca demora tem 
neste porto, em razão de ter o seu 
carregamento pronipto, para algumas encom- 
mendas e passageiros tracla-se com Juão Edu- 
ardo dos Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 


[986] 


Para o Rio de Janeiro. 


' “A sahir com brevidade a barca DU- 
ARTE 4.º: para carga e passageiros 
“tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 


res, rua de Bellomonte n.º 102. [965] 


Sahirá no dia 31 do corrente a ve- 


Parao Rio de Janeiro. 
leira barca TEMERARIA, capitão 


Eb Antonio Dias dos Santos ; para car- 


ga e passageiros trata-se com José Marques da 
Costa Junior em cima do Muro n.º 7, ou n 
| Bateria do Terreiro n.º 12. [952] 


PARTE COMMERCIA 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO, 
De 134 23 de Agosto. 


Depois da nossa ultima revista, pouca ou 
nenhuma animação tem havido no mercado, al- 
gumas transacções que se leem feito são de pe- 
quena importancia. 

Tem continuado a chegar varios sortimen- 
| tos, entre elles algumas porções de cereaes, à 
| falta de compradores tem feito com que os ven- 
| dedores se vejam na necessidade de os arma- 
| zenar. 

O mercado de fundos esteve por alguns 
dias estacionaro : porém ultimamente animou, 
realisandu-se algumas vendas: nas acções do 
banco de Portugal pouco se tem feito. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Entraram 317 saccas do Ma- 
ranhão no «Pensamento», e 16 do Pará na «Oli- 
veira»: não consta vendas, e os preços das co- 
tações devem-se considerar nominaes. 

ARROZ, — Entraram 3:374 saccas por via 
de Inglaterra, 200 de Hamburgo, 1:904 de 
Gôa, e 3:676 e meio alqueires em casca do 


Pará. 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO EM 27 DE AGOSTO DE 1856. 
ENTUADAS. | proc casco mação. |roxs. NOMES, CAPITÃES. | CONSIGNATARIOS. DESTINOS. 
im | unbraltar Barca Portugueza | 310 | Oliveira [ 7. A. d'Araujo Lobo Rio de Jane oa! 
1855 — Junho , 14 pre ale o Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo & F.º po 
1856— Abril 19 | li de Janeiro | Galera » 364 | Bella Pormense Silva | P. Ignacio Xavier Rio de Janeiro 
Nato 9 | Povoa =| Barea » | Primavera | Silva | Casttos & U.º 
| List Brigue » àlundego | Dis |! 
J) 9%) Peruambuco | Barca » Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga 
E 33 Barca > S. Manoel 2.º | Cunha [M. J. Monteiro Braga Rio de Janeiro 
] E Escuna » Locumotora | Perreira | B. 3. Machado 
BM 2) » Carolina | Amaral . | Castro Silva & Filho Maranhão 
RA 80 | Rio de Janeiro Rd Adelaide Racha | 5. A, da Rocha Rio de Janeiro 
u 30 | Bahia » Defensor A. A. da Cunha & Cº Báhia 
4 30: | Ntio de Janeiro > Saudade | F Iguacio Xavier 
Junho 3 | Yilta do Conde | Brigue » Esperau | Soares & Irmão Pernambuco 
5 | Riga Brigue » Cartota | 4, P. Cardoso 
É: 5 | New-Lastle Barca » Machado 2.º | B. 43. Machado : R.G. do Sul pelo R. de 3 
5 | lã de Janeiro | Barca -» Silencio [ A. F, Mendes Guimarães ada 
6 | New Castie Valacho 2 Alinerva, ro M j 
T| Lomires Galera » Lima 2.º | A. J. Gomes Lima Rio e E 
" a) Ralnipiro alerã Ei Vasco da Gama VEduardo dos Santos Nano PRO qi. 
E 7 | Pernambuco Barca » Duarte 4º M. Gualberto Soares Rio de Janeiro 
” 26 | Londres Hiate » Maria € José | 4. Amorim Braga Lioddeis 
Julho 10 | Maranhão | Brigue » Rocha | Joaquim Adrião da Rocha | pará 
12 | Lisboa Barca » Flor do Vez Neves | M. P Guimarães e Silva Pará 
E 18 | Bio de Janeiro) Brigue + Monteiro 1.” | 3. de Souza Monteiro e Silval Quebec 
2 48 | Pernambuco | Brigue , S. Manvel 1.º M. 4. Monteiro Braga Pernambuco 
> 38 | ltio Grande - | Barca » Lima Ignacio J. M Braga 
A 20 | Villa do Conde | Brigue » Lusitano 3.º 4. Hr Andresen Hamburgo 
A 27 | Maranhão Brigue » Alívedo Castro Silva & E.” 
Agosto 1| Pernambuco | Galera » Flor do Porto Oliveira M. Pereira Pena , | Rio de Janeiro 
R 5 | Ne tle late » Luso Cardozo Cunha & Bauck 
a 5.| Maranhão Barca » Linda Santos M. P. Alves 
> 5 | Pernambuco Galera » Bracharense Silva | PJ. Pereira Pinto Pernamb. e R. deJanciro 
4 6 | Riga Patacho » Thomaz Perés | do H. Andresen 
5) T | New-York Patacho » Apparício Mendes Spencer & 6.º Nova-York 
x T| Mavre | Patacho » ;n | Edalina | Guimarães 1. 6. da Graça | 
po 11 | Lisboa | Barca » | 240] Fernandes 1.º | Coelho Faria & Fernandes Rio de Janeiro 
s" Ti | Bahia | Patacho » Princeza | Silva Castros & 6.4 
e Wi | Pernambuco Barca » 138 | Santa Clara | Carmo Soares & Irmão 
Es 14 | Rino de Janeiro! Barca » 367 | Temeraria Santos 3. M. Costa Junior Rio de Janeiro 
+ 18 | Lisboa Brigue » 294 | Tres Amigos Xavier 1. É. dos Santos 
Ea 18º) Lussboa Brigue » 150 | Senhor do Bomfim | Nunes Castros & 6,2 
a 18 | Bula Brigue » MT | Augusto Costa Castros & 6.4 
% 18 | Rio de Janeiro, Barca » 306 | Ferreira Borges Quaresma João A. da Rocha 
7 23 | Vila do Conde) Brigue » Harmonia Reis Carlos Brandão Glasgow 
wo 23 | Rio Grande Brigue » 190 | Machado 1.º Nova B. J. Machado 
à je 25 | Riga Escuna » Deulinda Cruz J. H, Andresen z 
. ú Bahia 
285 — Outubro 15 | Bahia Brigue Brazileira | 178 | Almirante Souza 3. E dos Santos 
isto Marco 4 | Lisboa Barca , 347 | Mendonça 2.º Queiroz J. M. da Costa Junior Rio de Janeiro 
Julho | Malta Galera » 530 | Pontida Cassavechia d. E. dos Santos Rio de Janeiro 
a 25 | Wahia por Vigo | Brigue » 284 | Pombinha Ribeiro Castros & 6.º 
Agosto 10 | Pernambuco | Brigue » 255 | S. José Alves 
j 4, | Bahia » 268 | Fluminense Bernardes 
Junho 6 | Glasgow Ingleza 128 | James Burrel A. Miller & C.º Glasgow 
12 | New-Casile » 121 | Clementina Helbs A Miller & €.º Londres 
2 » 144 | Elisa Cornish Camisen Miller & €.º 7 
12 » 121 | Friends Kent €. Coverley Londres 
1ó » Albion A. Miller & €,º 
3 » Carolina Daly C. Coverley Liverpool 
3 » o Boyd F. Chamico Filho & Silva 
z » 118 y Tar € Coverley 
5 | Dartmouth » Clarence D. Margarida G. de Moraes 
23 | Cardiff Fseuna » 88 | Mary Swcel Miller & €.” 
23 | Sunderland Brigue » 191 | Essay Hucklebridge Miller & €. 
24 | Liverpool Vapor » 185 | Douro Loudon Miller & €.º Liverpool 
" ” 26 | Loudres Vapor » 124 | Times *| Hickes Miller & €.º 
E Du 10 | Gibraltor Galeota | Hanoveriana | 71 | Almutt Aden 
ha 
“Agosto 4 | Constantinopla | Galeola | Hollandeza | 133 | Harberdina Reininck Consul 
Eu 6 | New-Lastle Escuna Norueguez Polk Brouland C. Duckers 
w Ti Riga Escuna » Julia Thormanson Lopes Correa & C.* 
” 23 | Christiansund | Chalu » 56 | Kridseren Larzen Feuerheerd & i 
» 15 | Stokolmo Patacho | Sueco 136 | Anna Sophia Cederberg 
Julho 25 [ New-York Brigue Prussiano 220 | Johanne Emilio Pranciseo dos San tos 


Parece que se tem feito algumas vendas do 
vindo ultimamente de Inglaterra, os preços não 
teem feito alteração, e regulam para O chega- 
do por via de Inglaterra ordinario 48600 a 
seno e bom 58200 a 5$600, superior 58800 
a g 

ASSUCAR. — Entraram 168 caixas e 278 
saceos de Cutinguiba na «Josepbina», 59 caixas 
e 2:025 saccos de Pernambuco na «Ligeira», 
120 barricas do Pará na «Oliveira», 1 sacco e 
168 barricas de Cabo-Verde na «Maria Helena» 
e «Coelho». 

Os preços estão firmes, tendo havido ven- 
das não só para cunsumo , como algumas para 


na | reexportar. 


As existencias hoje 23, tanto nos armazens 
como o que está por desembarcar, orçam-so 


Caixas Feixes Barricas Saccos 
1:654 26 664 30:108 

CAFFE". — Entraram 1:058 saccas do Rio 
de Janeiro no «Cadix», e 583 de Cabo-Verde 
na «Maria Helena», «Coelho» e «Silveira»: O 
mercado continua frouxo, e as vendas são de 
pequena importancia para consumo. 

U. — Ha muita escassez no mercado : 
ultimamente entraram 50 saccas do Pará na «Oli- 
veira», que ainda estão em ser 

CERA. — As existancias em primeira mão 
são mui limitadas: teem-se [feito ullimamente 
algumas vendas. 

COUROS — Algumas vendas dos espichados 
de Angola e poucas dos da Bahia, pouco pro- 
curados os seccos do Rio de refugo de 22 arra- 
teis e salgados do Maranhão. 

GOMMNA COPAL. — Algumas vendas, mas de 
pouca importancia. 

MARFIM. — E” procurado , algumas vendas 
se teem feito. 

No dia 16 foram vendidas em leilão 160 
pontas dos salvados do brigue «Oriente» o do 
lei 18120, mião 950, escravel a 600. 

OLEO DE COPAHIBA. — Entraram 20 bar- 
rise 8 latas do Pará na «Oliveira», que ainda 
estão em ser. 

OURUCU". — Entraram 286 paneiros do Pa- 
rá na «Oliveira», que ainda estão em ser: das 
Saga es anteriores parece que nada se tem 
eito. 

SALSA PARRILHA. — Não consta vendas, 
entraram 656 rollos do Pará no «Oliveira» e 
no «Triumpho», que ainda estão em ser. 

URZELLA. — Chegaram 144 saccas de Cabo 
Verde na «Maria Helena» : as existencias da do 
Angola e Benguella são limitadas: algumas ven- 
das que se tem feito tem regulado ao preço das 
nossas cotações, 


EXPORTAÇÃO. 


AGUARDENTE (de 30 graus). — 260$000 a 
2658000 a pipa. 

AZEITE. — Os preços teem flucluado en- 
tre 38000 e 38100 para o que concorreu au 
mercado do Vero-Pezo e Aldea-Gallega: para 
consumo Lem-se vendido despachado a 38900 e 
48100. 

Às transacções para embarque tem sido li- 
mitadas, algumas quantidades que se Ipem 
vendido posto a bordo tem regulado de 38300 
a 35400. 
| No Porto chegou a valer o genero a 44800 
| mas tornou a declinar até 44250 em que estava 
ullimamente, preço que, em razão da medida 
está por 23930 em relação á de Lisboa. 

CEREAES. — Tem havido algumas entradas 
do trigo estrangeiro ; os preços estão apathicos, 
os. compradures não concorrem ao mercado ; 
vendo-se os vendedores na necessidade de os 
armazenarem. é 

O trigo estrangeiro bom vendeu-se a 18050, 
um leilão do baixo que houve a 21 alcançou a 
605 e 620. Ê 

Uma carga de cevada estrangeira foi ven- 
dida a bordo a 440: ba ainda em ser uma ou- 
tra carga à bordo, 

Os milhos de Vianna tem obtido a 500 rs, 
e os de Barbaria valem de 440 a 460; uma 
carga de Bremen alcançou a 490. 

Os centeios valem de 630 a 650. 

Os depositos em 22 orcavam-se em 

Trigo, 5534 moios — Cevada, 1653 moios 
— Milho, 3084 muios — Centeio, 363 moius 
— Farinha , 256 moios. 

Os preços hoje 23 regulam 

Trigo rijo “do reino, 900 a 1050 — Dito 
molle, 900 a 1050 — Dito estrangeiro, 800 a 
1000 — Cevada, 440 a 480 — Milho, 440 a 
460 -- Centeio, 630 a 650 

VINHO. — Os preços continuam firmes, e 
as vendas são limitadas. 

VINAGRE. — Preços firmes, poucas ven- 


| das. 


ex 23 DE AGOSTO. 


PRAÇA DE LISBOA, 


Inscripções de 3 por cento. 43:ha 457% 
: olha 45h 

23 ha 24 

Fapel-moeda. . 184 a "ha 
Notas do banco de 20 a 7 


O mercado continua animado nos 3 p. e. 
sendo muito procurados, e havendo algumas 
transacções ; fechando o mercado as ultimas 
vendas, ainda que diminutas a 46 por e, 

As acções do Banco, pouco procuradas. 

Em metaes algum giro houve. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PREÇOS CORRENTES EM 27 DE AGOSTO DE 1856. 


Os depositos tem unicamente 


METAES. Tambem vieram cerca de 700 sacas do na- 
Designações. Comp Venda | ciona) 
Peças de 88000 (a ouro) a : R ) 
Onças hespanholas... .. 158100 158300 As vendas regularam por 800 sacas. 1: 

» mexicanas 148000 148100 ALGODÃO. Venderam-se para consummo ê | POR PREÇOS. £ 
Soperaiios AA - th) bar das nossas fabricas 158 sacas do Maranhão. mo 
du ra Seo Mia | Hoje o deposito é de 905 sacas do Moranhão, | Aduelia de Tiga milheiro| 008000 1,3005000 “[SES 

»  brazileiras 950 — 8960 | é 200 de Pernambuco. à A n As04000 rei | do: E 

» mexicanas 8925 8930 AZEITE. Não soffreu alteração, continu- O Ci isa E AD s, Ea hg000 | Ee 

b :ão , Aguardente do Douro fi 2T5BO0O 250 

ico ni Pe “sm R98O ando a regular por 4$300 a 484007reis o almude. A nças dice Ro us 38500 É | | gas 
DARE DADO “to Ea 484150 188320 Tem chegado “bastantes partidas, porem » amargas ... o) 28700 f 28800 Eua 
Peças de 20 fra: o 38500 39540 | como se vê, nada influio no preço. » em casca rija.. .. fe) 18150 18200" “28 
(1) São dos Estados-Unidos. CARPE. — A importação foi 329 sacas | agito doçe,, tinha Ti Voo IS EEs 
2a na Dirca Ferreira Borges do! Riolde/InndifodaM) frae (uses ENA ade 00 28609] 100 € |1 ÃES 

j ACÇÕES DE GOMPANHIAS. Van consta que se tenham efectuado vendas. | Agoa-raz .. Eq 8100 $110| idem fãoo 2 ee 
Designações. C. va CAÇÃO. — Vieram 400 sacas da Bahia no | Algodão do Pará. E so sus ei 4d 
Bahco de Portugal.. .. .. .. 4958000 4978000 | brigue Tres Amigos. iá sa Pa ia a 100 $105 vês 

« C. do Porto -- 2888000 2438000 CEREAES. — Os preços porque regulam são | de ão on beliina E E E DE 
G. Fidelidade .. .. - 3OTHODO 3125000 | vs milho 470 a 560; centeio 560 a | « > de pluma. a go p g1a0- ESo 
» União Commercial. .. .. 708000 728000 | 62 500:a 5407 trigo da terra: 14250 | Aleatrão de Suecia .. o barril | 78000 840] idem | 8150) 9 = 
»S. Seg. do Porto .. .. .. 1803000 1833000 rodio 18100 a 18200; barbella | AO? do Torá .. quintal) om i6Ra0O + agRanA ERR 
» » Garantia... co o... 1723000 1763000 | 18040 a 15080, E Ran ad O ei Cd =.5 
» » Equidade... - 308000 358000 | Tem acudido grandes porções de milho ao » Vapor E 8 Tg e | ES 
Lezirias.... ue eo + + 3808000 3908000 | mercado, o que fará necessarismento baixar | > Carolina .. ” H 8 =s 
Fiação e Tec. Lisbon... .. .. 1235000 1248000 | ainda mais o seu preço. E o fer ” 48400 f 58000] + a Sfa: 
Fiaç. e Tec. de T. Novas... .. TUSOOO 758000 O centeio da terra tambem apparece em és aiao e N ELA, n seo Er I s 
Jluminação a Gaz.. . 528000 548000 | abundancia, não acontecendo outro tanto com | Assucar de Pernambuco, branco & 28100 28400)! SER 

p EM É 1 q 
« Portuense. 418000 428000 | a cevada. » — doRio de Janeiro, dito. o E ql, gs idem |88000] SSB 
sa» Benefic. 33000 — O trigo da terra vac apparecendo agora | 2 ada ER aid a 18900 eo Eos 
Carroagens Omnibus. 908000 968000 | em mais abundancia do que anteriormente, Banha de pingue sá e ão 24000) | E a 5 
» Lisbonense . 98800 105000 “Do serodio e barbella tem vindo pequenas | Banha d'unto ç ê 48800 sãooo | Sas 
Vapores do Tejo .. .. 198000 204000 | partidas, e obtem prompta venda. Breu d'Ameneca.. .. us - barril 28800 38000) idem | 8150) 88 
sido $ proimp writ | 28800 34000] | 258 
Pescarias Lisbonense .. 108000 128000 | COUROS. —- Chegaram no Machado 1.º do | Barba de baleia em taboa  -- ; “ $60  gi60) idem | SO) SS 
Canses de Azambuja .. .. .. 485000 508000 | Rio Grande 6015, e no Tres Amigos da Ba-| : ae: ; pega o sm sEÍs 
Caminhos de Ferro de Leste .. — — | hia 687. Parece que algumas partidas do Ma-| » Russia pe 9000 SRGDO 1 [88 sas 
(Jornal do Commercio). chado 1 se venderam, apezar de não ter| 2 » de “ n — — 828 
ainda descarregado. (eia du nos a gu" mo EPE 
UE TS ESTE FARINHA DE PAU. — Venderam-so 79 6 Rs Elo di k ER a 
nona eh! » Chumbo de munição oe | pd quintal 98000 E! so 
REVISTA saceos. » em pasta a AA E e$800| 100 *. | 8100) S&EB 
COMMERCIAL. LÃ. — A lã em ludro regula 28600 reis a | >» em lingoados “o » 65600 JE a 2 
PORTO 28 DE AGOSTO. arroba, apparecendo pouca da de Traz-os-Mon- E RSAARo pair & Amo 1e | 9180) = E 
s ve DE co 43 SE 
Estado do mercado de 18 a 27 d' Agosto. Es E UERR giro Esmrsapenc iss 5) Ee LA EE va] 
y a 7 d' Agosto Da do Alemtejo tem chegado algumas por- Gartao de pedra inglez CER pa a6400 Eta tonclada | 8,50 Ze cdr] 
d Houve bastante animação no nosso merca- | ções Caparroza .. .. 2. End quintal 18400 713600 100 a | 8100 ss E] 
do, a opoaaimonto em vinhos. VINHO. — Despacharam-se para exportação | Café do Rio a K fa E) 5] Ecêo 
enderam-se acções do banco de Portugal | 978 pipas sendo 728 para Ingleterra — 242 pa-| 2 2 ga e o) 28800 f 38000 £2 sê 
à 4988 o 5024000; do Commercial á cotação ; | rá o Brazil e 8 para Hamburgo Pa ER eo O | 28600 [28800] | gem [38500] ESSE 
do Mercantil de 104000 a 108500 reis de pre- O mercado está muito animad Gini ag da lo) a ARS Ene 
io; da Companhia Equidade a 538500 Eid RE cepa A da Bohiapes ' o É 2ãs 
Eno à an SO DP! AE 9900 com a | sequencia das-transacções que se fizerem, a saber: | > EEN es ta o f ) Eãs 
u is prosaçãa e 258000 paga. 460. pipas (um armazem a barrer) duma (e do bahia E j e EN | idem [18000 nes 
Nas das outras companhias não consta ven- | casa especuladora a uma casa exportadora; ou- | Chifres grandes .. "o Exmo f gt ; 60 E A 
das. a 4 tra de 90 pipas, entro dous especuladores; e » pequenos... cs oo 3 | idem | 8 ES ss 
Continua a abundancia do numerario ob- | vari i 50 pipas 4 Couros sevcos da Bahia e Minas.. .. E | Ei 
lo ob- | varias partidas de 50 pipas e de menos. i > = l Ê 
tendo prompto desconto as letras de primeira | k : E E o » » do Iio Grande de 19 a 22 & q a — 
ordénis "A nei 5 a Pp | - Alem disto fez-se uma venda de vinhos | » « de 18 E idem 8300) = e 
al à Pelas Es cent. . | muito velhos, de 2508000 a 2608000 reis. » salgado de Pernamb. e Maranhão. & | a o 
A E a de trocos cada vez se torna mais | Continua a faltar os vinhos baixos, pedindo | » > do Pará e Bahia.. Ye e E 
sensivel tauto aqui como nas provincias. Ape- | os seus possuidores preços excessivos. Ceyadinha de França .. e. q idem [1820] E 
zar das reclamações da imprensa parece que ? - Cravo Gisafe - ) HH % 1% | 84%] = 
não se tem prestado attenção alguma para um | a TT (epi ( ma) g40) “E 
objecto que equivale aos maiores do tribu- | E Ca gal | toa | 8 E 
o soberanos soffrem um desconto de 80 | METAES. a y | Cortiça .. quintal SE E 
a reis , e ha estabelecimento que perde | peça a il a » E E£os 
- A cas de 84000 — rat. TESVO 7, a é Ro 
45800P a 58000 por semana no agio dos sobe- | Oneas RCE apos 155200 155909 Eixotto di pedra E) i a 
ranos que corresponde a um imposto de 2608 | Ditas Mexicanas — a ouro 48000 145200 | CUNCHS S Canudos q dam és L 
reis annuaes. Re bno — a prata 4B41O 48400 | Estanho em barrinhas a ddr so É 
AGUARDENTE. —A noticia do governo hes- | puro Serceado — a o 18980 28000 | rio de porrete .. (o) EEsS 
panhol ter probibido a sahida deste Plipiemibadias Adu = — | » barquinha .- é Eca 
o este genero que | Patacas hespanholas S970 4990 | » de vela fino E 
por contrabando, muito abastecia os nossos » ri MO 8960 | 5 »  ordini - = EEE 
mercados, fez com que o preço da aguardente | p à $920 8930 | rarinha de páo do Braz é idem DEE 
apresentasse uma alta de 20$ a 258000 rs. em id ne pie iA fai 124 $125 | Folha de Flandes caixa 100 w SEE 
pipr, não ficando aqui as exigencias dos pos- ENA O Ud 90 S91O | Garrafas en encra £ Ela 
suidores. : 5 s na Ea Brazil á a ” E 500! S&S & 

bs verfigevguo leo Sreblisarám, “depois “de PREMIOS PORQUE SE EFFECT UARAM OS tosa pe à à j idem 8 Is E “o 
sabida a resolução do governo de Hespanha , SEGUROS ». » de 2% z 2 5) 118000 — 145000/ 4 im » sê = a 
[oiee rasão e 2808000 a pipa. Para o Rio de Janeiro, Pará, Babia, Per- pá para doce Sinto das há milheiro 3 E ss 

ELLA. — A importaçã i nambuco, e Maranhão, sobre fazendas 4 p. cent a e pe Rd E D E ESo? 

de pipa, 1390 de ati DIES essa Dio- no nda s UM pr a se RR pio WED o 165500 ; si É ê 
) Ú h a - | New-York .. o) B a E 

linda de Riga. iglatadra Sie O nxpósgdo (RETA 1h z » ci E wo |” 158000 De rc 

Venderam-se algumas partidas das de Que- » » a vapor =p 3 » E) es sa ” 158000 Ea 2ESa 

bee ás nossas culações. paia - Nos 4 Pernáo BALDE So a de ZE? 

ASSUCAR. — Vieram no brigue Augusto da | Pteckolmo - 1h» mhamo de Riga matca PRH a. Em 4 RE: 

Bahia 198 caixas, 19 barricas c 227 ão ) ESA ERROR Ea E o Eai, ' E» Reraiio 5 Aston s160 nas E 

a barca pai Borges do “Rio de Janeiro | Idem , idem barcos de vapor = » » 4 A : SEA à a idem ES 

caixas; no briguo S. do Bomfim 42 barri- | Ilhas... 1 » y ; ia bi e oê E E 
cas; no brigue Tres Amigos da. Bahia 152 cai- | Hamburgo 1 aa REAR a a rd io sg200 E E 
xas, 7 saccos, e 40 barricas. E Ai s ES ES » . 2 ê Esto A ; | idem [58500] E 5 

As vendas foram de pequeno vulto, e no- | Riga e Pernau ata Do | Massas brancas .. [e 25500 28600 Ná s 
ta-se pouca animação da parte dos comprado- | Sobre o casco de navios de vella, por P e aa [e 23000 82100) E 
res; isto talvez devido a tor-se abastecido o | (ANhO st uresereecisesoso cre ssacosas E Prsotiiaso mass sósia dlmido ano DE a | ADO re & 
mercado com a cliegada dus ultimos carrega- | ano... ato Se AR >» ia! spAlicanto caixa 48000 48200 idem [28000] E g 
mentos. ' RES a barril | 38600 33890) idem | 8150] Sg 

fi de 3 Nacionaes “ E 
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e «Times» d'Inglaterra varias partidas do de ipi SOS Sand E ppa Ed a Boy $120/ 100 43 | 98000) “B:< | 
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gi » lo Alemtey O 35909 3200 nao 
+ TT — mm Retroz preto . E 5801 E 
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MOO] “up: Segurança : 1:0005000 PE » E e 1 38500 Ec» 
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2000] “> Equidade od RA o » & ETA: &s 8 

OO » Seguros Douro... 1008900 50) 4 » Berulina E 28800 [3 o se 

400, » corvo Provinciana...| 1008000 505000 > Persa E a good" 73 Cod 
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auao »- Mineração Perseveranca. 508000 » » E so so z ZE 

E » » ta.) 50) : : o Ped 

so) > ae eo » em rama fina » e Er 2] Eita 

400] » de Moagema vapor-eros 1008000 100] 1005000 d mpi dd E E joao Sad! Sara 
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(] as ae de 4) de juro ainda não foram postas à venda. São 1,500 de 200g réis cada uma. Responsavel, M. S. Carqueja Junior, — PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


